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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: O presente trabalho voltou-se para as condições de trabalho dos assistentes 
sociais dos CRAS e CREAS de Duque de Caxias, para tal analisamos a história política 
deste município e a implementação da Política Nacional de Assistência Social, junto ao 
mesmo.  Chamou nossa atenção a resistência dos profissionais, ao optarem por não 
participarem da referida pesquisa, provavelmente, por terem medo de ao denunciarem, 
mesmo anonimamente, às condições de trabalho submetidas, serem demitidos, assim 
engrossarem a lista de assistentes sociais desempregados, que não para de crescer.
PALAVRAS-CHAVE: Política Nacional de Assistência Social – Duque de Caxias - 
condições de trabalho

NOBODY KNOWS, NOBODY HAS SEEN! REFLECTIONS ON THE WORKING 

CONDITIONS OF THE CAS AND DUKE DE CAXIAS SOCIAL WORKERS

ABSTRACT: The present work turns to the working conditions of the social workers 
of the CRAS and CREAS of Duque de Caxias, for this we analyze the political history 
of this city and the implementation of the National Policy of Social Assistance, next 
to it. Our attention is drawn to the resistance of the professionals in choosing not to 
participate in this research, probably because they are afraid of denouncing, even 
anonymously, the conditions of work submitted, being dismissed, and increasing the 
list of unemployed social workers who are constantly growing .
KEYWORDS: National Social Assistance Policy - Duque de Caxias - working condition

1 |  INTRODUÇÃO

A década de 1990 traz um dilema à categoria profissional dos assistentes sociais, 
já que ao mesmo tempo que a Política Nacional de Assistência Social possibilita 
o surgimento de uma nova área de atuação, através da criação de  Centros de 
Referência de Assistência Social (CRAS) e Centros de Referência Especializados 
de Assistência Social (CREAS).  Muitos municípios, especialmente do interior, 
como Duque de Caxias/RJ, se aproveita dessa nova área de atuação do Serviço 
Social, assim os empregos como assistentes sociais junto a tais equipamentos, 
torna-se  moeda de troca de favores políticos e de voto, tendo como tal “critérios 
profissionais” das seleções, estabelecidos por secretários e outros atores sociais 
e político-partidários, que não se pautam somente na formação acadêmica dos 
candidatos.  

No caso de Duque de Caxias, um município que já possui em sua história 
politica a presença do coronelismo e do clientelismo, desde a sua criação, este 
se torna um espaço propício para “Processos Seletivos Simplificados” duvidosos.  
Esses profissionais contratados não raro se submetem a complexas condições de 
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trabalho e no contexto atual de recordes de taxa de desemprego, em virtude do 
medo de serem demitidos ao exporem a realidade profissional, preferem se silenciar.

O presente trabalho apresenta os resultados do Projeto de Iniciação Científica 
da Faculdade de Duque de Caxias que teve por objetivos: A) Levantar o número de 
assistentes sociais em cada CRASS e CREASS; B) Mapear os vínculos trabalhistas 
d@s assistentes sociais dos CRASS e CREAS do município de Duque de Caxias; C) 
Verificar junto aos assistentes sociais dos CRASS e CREAS do município de Duque 
de Caxias qual é a avaliação que @s mesm@s possuem sobre as condições de 
trabalho as quais el@s são submetidos; D) Perceber junto aos assistentes sociais 
dos CRASS e CREAS do município de Duque de Caxias se houve mudanças nas 
condições de trabalho ao longo dos últimos anos.

A Faculdade de Duque de Caxias iniciou suas atividades neste território em 
1998, somente com o curso de Serviço Social, na época chamava-se Faculdade 
de Serviço Social Santa Luzia; em 2007 foi adquirida pelo Colégio Flama e passou 
a ser chamada Faculdade Flama, nesta mesma época passou a ofertar os cursos 
de Enfermagem, Administração e Sistema de Informação; em 2012, passou a fazer 
parte do Grupo UNIESP, tornando-se Faculdade de Caxias.  Ao longo desses mais 
de 20 anos, o curso de Serviço Social formou mais de 300 assistentes sociais, que 
se encontram, hoje, espalhados em todo o país; um dos principais parceiros da 
Faculdade de Duque de Caxias é a Prefeitura Municipal de Duque de Caxias, sendo 
o principal campo de estágio, a inserção de nossos alunos nos equipamentos de 
assistência social, serviu de motivação para a construção do referido Projeto de 
Iniciação Científica.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Justificativa

Uma das principais justificativas para a realização do presente estudo é a 
lacuna que percebemos nos estudos no campo do Serviço Social, sobre os desafios 
e realidades vivenciadas pelos profissionais de Serviço Social, numa área de 
atuação, que surge a partir da Constituição de 1988, apontando a Assistência Social 
como um direito de todos e um dever do Estado, e que se operaciona a partir da 
década de 1990, com a promulgação da Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) 
(Lei nº 8742/93), que posteriormente foi implementada pela Política Nacional de 
Assistência Social  (PNAS) e suas Normas de Operação Básica (NOBs).

Reconhecemos que significativos tem sido os esforços dos profissionais, 
mestre e doutores, para através de pesquisas verificar a operacionalização e a 
implementação de direitos que não corporificados em benefícios como o Bolsa 
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Família, o Benefício de Prestação Continuada (BPC), para mapear os diferentes 
níveis de implementação da Política Nacional de Assistência Social (PNAS), nos 
diferentes municípios do Brasil, um país com dimensões continentais; poucas 
elegeram como sujeitos os profissionais de Serviço Social, representando um ícone 
nessa área a Tese de Doutorado do (saudoso) Prof. Marcio Brotto (2002), que 
voltou-se não somente para a implementação da Política de Assistência Social de 
Duque de Caxias, como também para os processos de contratação vivenciados, na 
época, por este município e que impactavam a implementação da referida política.

A realidade encontrada pelo autor há 15 anos foi preocupante, já que a 
Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos do município, instância 
responsável pela implementação do Plano Municipal de Assistência Social “não 
possuía trabalho técnico especializado” (2002:219), sendo percebida uma falta 
de investimento do poder público na formação desses profissionais, dessa forma 
“mantendo uma ausência de recursos humanos para tal” (2002:220).

Outra questão gravíssima também observada pelo autor no momento de sua 
pesquisa foi a ausência de funcionários estatutários juntos a tal pasta, todos eram 
comissionados, mantidos através de convênios e de contatos.  Ressaltamos que 
o único concurso que houve pela Secretaria Municipal de Assistência Social de 
Direitos Humanos do município de Duque de Caxias se deu há mais de 15 anos, 
o número de vagas não foram preenchidas e esse alto índice de contratos ainda é 
uma permanência.

Somada a escassez de produções acadêmicas, como já salientado, 
observamos os relatos de alunas e alunos que realizam estágios em CRAS e 
CREAS, rotineiramente os mesmos apontam sobre as dificuldades presenciadas, 
no tocante a falta de espaço físico adequado, falta de material, um baixo número 
de profissionais.

Embora, a Política Nacional de Assistência Social, seja datada de 2004 e 
pouco tempo depois, os primeiros CRAS e CREAS tenham sido instalados em todo 
o país, como na Baixada Fluminense, a novidade foi que assistência social como 
uma política pública, torna-se algo “estranho”, num território onde a concessão de 
benefícios como tijolos, cestas básicas, dentaduras, atendimentos médicos, já era 
uma rotina, concedida por políticos em troca de votos.  Contrariando assim, o artigo 
primeiro da LOAS, que salienta que 

a assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é Política de Seguridade 
Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de 
um conjunto integrado de iniciativa pública e da sociedade, para garantir o 
atendimento às necessidades básicas (BRASIL,  1993).

Como pensar proteção básica e proteção especial para uma população, que 
pelo menos parcialmente, já era protegida, por padrinhos políticos?  Esse é desafio, 
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o que reconhecemos denso, mas o qual desejamos enfrentar teoricamente com 
essa pesquisa.

Outra questão que complementa tal a análise sobre tal realidade é o contexto 
de precarização que vem atingindo a força de trabalho do assistente sociais, em 
diversas áreas de atuação, inclusive na assistência social, especialmente no SUAS.

 Estudo realizado por Silva, junto ao município de Itaboraí, localizado na 
região metropolitana do Rio de Janeiro, mostra o quanto o cenário enfrentado 
pelos assistentes sociais, nos equipamentos de assistência social são marcados 
“políticas compensatórias, emergenciais, de baixo alcance, além das expressões de 
clientelismo” (2005:152) e que o mesmo afeta diretamente o exercício profissional 
e as suas condições de trabalho.

O assistente social além de ter suas condições de trabalho submetidas à nova 
lógica que se estabelece a partir da década de 90, se sente refém de uma 
cultura política marcada pelo favor e desrespeito aos direitos. Suas condições 
de trabalho, no espaço da política de assistência social pública, são atingidas 
em função do corte nos gastos sociais somados ao desprestígio dessa política, 
que atingem diretamente o salário dos profissionais e a forma de intervir nas 
expressões da questão social. O fato de a política de assistência social, que por 
muitas décadas foi considerada uma política secundária, como ocorre ainda em 
muitos lugares; implica num maior desprestígio dos trabalhadores envolvidos, 
cujo âmbito de atuação é marginalizado (SILVA, 2005, p. 115 – 116).

Além da falta dos meios de trabalho necessários para uma atuação eficaz, 
esses profissionais enfrentam a oferta de baixos salários, que são incompatível 
com profissões de nível superior. Outra questão a ser salientada é a precarização 
dos vínculos trabalhistas, já que grande parte desses assistentes sociais são 
contratados, de forma temporária e ainda enfrentam atrasos nos seus pagamentos 
(Silva, 2005).

Como apontado anteriormente tal problemática não se volta somente ao 
“mundo do trabalho” dos assistentes sociais (ANTUNES, 1995).  A precarização 
do trabalho é própria da classe trabalhadora, sendo ao mesmo tempo processo e 
condição de existência do sistema capitalista. Por isso, à medida que o trabalhador 
tem sua força de trabalho superexplorada, nem mesmo sua inserção no mercado 
garante um rompimento com a pobreza. 

Rotineiramente, como moradora da região da Baixada Fluminense, a autora 
vez observando o quanto não somente na área da assistência social, mas também de 
outras como a saúde, tem havia uma franca expansão da terceiração de assistentes 
sociais, que promovem a alta rotatividade de mão-de-obra e inexistentes ou frágeis 
vínculos trabalhistas. 

Tal como aponta Antunes:

O neoliberalismo e a reestruturação produtiva da era da  flexível, dotadas de forte 
caráter destrutivo, têm acarretado, entre tantos aspectos nefastos, um monumental 
desemprego, uma enorme precarização do trabalho e uma degradação crescente 
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(...). (2001, p. 35).

Reconhecemos que tal “crise do mundo do trabalho” se dá em todas as 
profissões e categorias, inclusive, no Serviço Social, que é uma categoria politizada, 
possuidora de um Projeto Ético Político, que visa eliminar todas as formas de 
exploração de uma classe sobre a outra.  Mas o que acontece quando o assistente 
social, que é profissional, que vende a sua força de trabalho ao Estado, que pertence 
ao proletariado, vê-se com escassas possibilidades de lutar contra tal situação?  
Esses questionamentos como outros nos movem em direção ao objeto de pesquisa 
ora apresentado.

2.2 Trajeto percorrido

Ao longo do desenvolvimento do Projeto de Pesquisa de Iniciação Cientifica 
foram realizadas várias reuniões com a equipe de pesquisa, que foram separadas 
em quatro momentos: A) Apresentação do Projeto de Pesquisa e mapeamento sobre 
principais dúvidas sobre a Politica Nacional de Assistência Social; B) Formação 
sobre a Política Nacional de Assistência Social e toda a sua estrutura; C) Construção 
do instrumento de pesquisa; D) Suporte na aplicação do instrumento de pesquisa, 
que e a fase atual.

Chama atenção os reforços acadêmicos dos estudantes no tocante à análise 
crítica sobre a Política Nacional de Assistência Social, bem como a relação da 
mesma com os equipamentos municipais.

Junto à fase de aplicação do instrumento, vivenciamos os primeiros entraves 
no campo de pesquisa, iniciado pela “burocracia” da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos do município, para que através do referido órgão 
tivéssemos acesso aos profissionais.  Tal atitude fez com que a equipe de pesquisa 
reorganizasse a fase de entrevistas, optamos por entrevistar diretamente os 
assistentes sociais, já que muitos são supervisores de estágio dos estudantes.  E 
novamente fomos surpreendidos com a resistência dos profissionais em admitir 
perante um questionário as vulnerabilidades vivenciadas em seus locais de trabalho, 
mesmo com a confidencialidade garantida pela equipe de pesquisa.  Pôde ser 
observada pela equipe de pesquisa a preocupação dos profissionais ao lerem no 
questionário questões ligadas às formas de contratação e as maiores dificuldades 
enfrentadas pelos assistentes sociais nos CRAS e CREAS.

2.3 Resultados

Com base em nosso mapeamento verificamos que o município de Duque de 
Caxias possuem onze CRAS e três CREAS, que empregam em média quarenta 
assistentes sociais, já que cada equipamento possui de dois a três profissionais de 
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serviço social.
Em virtude de dificuldades enfrentadas pela equipe de pesquisadores, na etapa 

de aplicação da pesquisa de campo, materializada na resistência da Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos, na colaboração para o presente 
Projeto de Iniciação Cientifica, bem como pela recusa dos assistentes sociais dos 
CRAS e CREAS em participar da referida pesquisa, foram necessárias adequações 
junto ao mesmo.  A principal delas foi a realização de entrevistas com estagiários e 
ex- estagiários , dos referidos equipamentos.  

Dividimos os resultados em dois tipos: A) Resultados das entrevistas com os 
quatro assistentes sociais que aceitaram participar da atividade, dentre os vinte 
abordados pela equipe de pesquisadores; B) Resultados das entrevistas realizadas 
com 20 estagiários e ex- estagiários dos CRAS e CREAS de Duque de Caxias.  Os 
quais serão apresentados abaixo:

2.3.1 Resultados das entrevistas com os assistentes sociais dos CRAS e 

CREAS de Duque de Caxias

Ao serem indagados há quanto tempo concluíram a graduação, observamos 
que temos um grupo heterogêneo, já que um@ estava formada há menos de 2 anos, 
um@ estava formado entre 5 a 8 anos, um@ estava formado entre 8 a 10 anos; e 
um@ estava formado há mais de 10 anos.  Todos cursaram faculdades privadas, 
na modalidade presencial.  Três dos entrevistad@s informaram que somente a 
graduação não possibilitou conhecimentos suficientes para que pudessem atuar 
nos CRAS ou CREAS.

No tocante às experiências junto aos equipamentos de assistência social, 
novamente percebemos novamente uma heterogeneidade, dois profissionais atuam 
nessa área há menos de 2 anos, um@ atua na mesma de 2 a 5 anos e um@ atua 
de 5 a 8 anos.

Três dos quatro entrevistados possuem contrato como vínculo profissional, 
ressaltamos que a Prefeitura Municipal de Duque de Caxias até o presente momento 
só realizou um único concurso público para a pasta de Assistência Social e não 
convocou a número de profissionais aprovados com base no número de vagas, 
divulgado no Edital.  O mesmo aconteceu há mais de 15 anos.

Metade dos profissionais possuem outro vínculo profissional, a fim de 
complementarem sua renda.  Três dos quatro profissionais avaliaram como baixa 
a remuneração recebida pelos mesmos.  Todos os entrevistados avaliaram que os 
serviços oferecidos pelos CRAS e CREAS precisam de melhorias para que possam 
atender às demandas trazidas pelos usuários.  Três dos quatro entrevistados 
avaliaram que a ausência de uma rede socioassistencial no município e a falta 
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de capacitações se constituem as maiores dificuldades enfrentadas pelos mesmos 
na atuação profissional.  Ao serem questionados sobre as mais significativas  
necessidades do equipamento onde atuam, os profissionais apontaram a ausência 
de capacitações profissionais, as condições físicas e a falta de recursos.  

Metade dos entrevistados avaliam que ao longo dos anos as condições de 
trabalho dos assistentes sociais, nos CRAS e CREAS do município não melhoraram.  
Ao serem questionados sobre iniciativas que poderiam melhorar seus ambientes de 
trabalho nossos entrevistados apontaram: maior união da categoria profissional, 
presença efetiva do CRESS/RJ, realização de concurso público, maior número de 
reuniões avaliativas e espaços de troca e realização de capacitações.

2.3.2 Resultados das entrevistas realizadas com 20 estagiários e ex- 

estagiários dos CRAS e CREAS de Duque de Caxias

A grande maioria dos entrevistados, 85% era estagiário do equipamento de 
assistência social, no momento da entrevista.

No tocante às situações discriminatórias no ambiente de estágio, observamos 
respostas contraditórias e reveladoras, já que ao serem questionados se já haviam 
sido discriminados no CRAS ou CREAS, seu local de estágio, a grande maioria 
respondeu negativamente.  Mas ao serem indagados se assistiram ao longo do 
seu estágio, situações discriminatórias, no mesmo campo de estágio, a resposta se 
modificou completamente, 55% dos estagiários as presenciariam.  Tal observação 
é extremamente complexa, já que tal espaço da assistência social deveria ser de 
combate a toda e qualquer forma de violação de direitos e ou atitudes discriminatórias.

Segundo os estagiários entrevistados, poucos, somente 5%, são os usuários que 
tem suas demandas atendidas de forma completa, pelo atendimento disponibilizado 
no CRAS ou CREAS.

Mais da metade dos supervisores dos estagiários entrevistados, ou seja, 55% 
são contratados pela Prefeitura Municipal de Duque de Caxias, ressaltamos que 
tais contratos tem a duração de seis meses, fazendo com que o profissional não 
tenha acesso a férias e 13º salário, como também outros direitos trabalhistas.  Tal 
constatação aponta a vulnerabilidade vivenciada pelos profissionais de serviço 
social.

Embora os estagiários reconheçam que a vida dos usuários é impactado pelos 
serviços ofertados pelos CRAS e CREAS, 35% apontam a necessidade de melhora.

Outra observação dos entrevistados é a insatisfação e a frustração dos 
atendidos frente aos serviços ofertados pelos equipamentos.  Acreditamos que os 
usuários pensam que num mesmo equipamento poderão resolver várias de suas 
demandas e infelizmente não é o que acontece, dado a vários fatores, dentre eles 
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a fragmentação das próprias políticas de atendimento.
Uma das temáticas de reflexão ao longo da graduação em serviço social é sobre 

a autonomia do profissional de serviço social no seu ambiente de trabalho.  Como 
salienta Iamamoto, tal autonomia é relativa já que depende do seu empregador 
e também dos meios de produção disponibilizados pelo seu empregador.  Tal 
constatação foi observada pelos entrevistados, já que 50% apontou que a autonomia 
de seus supervisores no tocante à prática profissional era parcial..

Quando questionados se a Política Nacional de Assistência Social atende a 
todos que necessitam da mesma, através dos CRAS e CREAS, 71% apontaram 
que nem sempre se dá da forma necessária.

A visita domiciliar é uma prática rotineira do Serviço Social, mas segundo 85% 
dos estagiários, as dificuldades vivenciadas pelos profissionais dos CRAS e CREAS 
impactam também na realização da mesma.  Já que há uma significativa ausência 
de recursos para tal, especialmente de veículos.

Também foi apontado uma sobrecarga de trabalho perante os assistentes 
sociais, por 38% dos estagiários.  Ressaltamos que com base nas informações 
divulgadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social, cada CRAS e CREAS 
possuem de 2 a 3 profissionais de serviço social.

Com base nas respostas dos estagiários, percebemos que os CRAS e os 
CREAS de Duque de Caxias, possuem dificuldade de todos os níveis.  Chama 
atenção a falta de estrutura do equipamento em si, bem como se excassez de 
recursos das mais diferentes ordens.

Os estagiários também apontaram as iniciativas que poderiam vir a colaborar 
para a melhora das condições de trabalho dos profissionais de serviço social, 
chama nossa atenção a falta de formação continuada e espaços de troca entre 
esses profissionais.  A impressão que temos é de “isolamento” vivenciado por esses 
profissionais e promovido pelo seu empregador, o poder público municipal.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das resistências explicitadas pelos profissionais de serviço social dos 
CRAS e CREAS, foi notório a insatisfação dos profissionais com as condições de 
trabalho às quais necessitam se submeter, para conseguir assim vender a sua força 
de trabalho, bem como o desconforto e receio dos profissionais que não aceitaram 
ou se mostram em dúvida em participar da pesquisa. E junto às entrevistas dos 
estagiários pôde ser percebido as péssimas condições de trabalho vivenciadas 
pelos supervisores de estágio, bem como o censo crítico e avaliativo dos mesmos, 
que explicita a formação critica que eles vem recebendo por meio desta instituição 
de ensino.
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Avaliamos que a maioria dos objetivos contemplados pelo presente Projeto 
de Iniciação Cientifica foi completada,  além desses também observamos que 
tal atividade: contribuiu na formação dos estudantes, transformando-os em 
pesquisadores; apresentou o olhar crítico da comunidade acadêmica visando 
contribuir para melhorias; demonstrou solidariedade e atenção à categoria 
profissional; e visibilizou as vulnerabilidades e dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais nos espaços acadêmicos e profissionais.  Acreditamos que o presente 
trabalho também pode contribuir para a realização de estudos sobre nossa categoria 
profissional, como classe trabalhadora, já que ainda hoje, estes são ínfimos.
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